
A vida ysÍ continuando liII- malelloso mês, é um dia a�ra-
pra tl melma. davel ao «farrapos». Pela pri-
Entramos no mês lIa Julho. meíra vez e3t� petfueno jornal

-Pia 4 comemorou-se a Iudepen- JUVenil é lançado. rua.
�encil.i dos Bstados Unidos da - Que dirão os Ieltores, -
América do Norte, quandQ�nã(i lerá i nossa primeira pergunta
só a Amér!ea, mai todas as Na-l- Gostarão?
çees nemeoratíces festejaram a! Não tenho certeza, Pode ser

gloriosa data relembrando o he " que gostem. mas lambem•.não é?
roíce fato ocorrida no ano 1776; Sendo asslm, a nossa _ui'a·
em 'fue 08 bravos eoloaos a- 'I oportunidade é"ie$perar. "Esperer
meelcanns, cllefilldos per W/i·

.
as IID!Etquenciaa .. = .'

éhíugton e La Fayatte, (lensa- --o--- .. ,_

--.-----.,
.

guíram a Liberdade de seu Pais. cSODADE»
. ,.,..,' __ '

liberdade esta que se estendi - Onte su comecei lembrá
por todas as Américf.!l. IfaqueI. tempo fostoso
E o tempe foi passando dia QUi eu namorava d a Iná.

por dia. A fia do nhe R&pos....
Chegamos ao dia 23 de Julho.

Data que ficará sempre na me­
mória do bom povo Cerartnen­
se. Data em que foi pr.muf:a.da I

a constttulçãe de Sallta caterlna IRapidamflnte passou mais es­

te dia. E a vida continuou na l

SUB. marcha tnacasavel atraVef/ 1
dos iernpos, sempre a nos tra­
zer surpresus, ora dI aleiria,
ora de desgosto.
Findou-se Julho. e_iramos em.

AlOSio: Hoje, _pl;"im"i�o dia deste

I quase gt:lrr�i chorá
Di sedade, nhô }l·jttol',) ! ...
-:- U qui é sôdads afiná?
R úa srlsteaa ô é Iaso '?
- S&dade ... , úa dô Que di
Na arma. i que fais poná,
Mas e'um pená q,ue s. "asa!
Sôdade é riHeidad.

_.,
_ ......:?

Mêrmó sêno dôo S6dad.
t üa tristeza loslosa !

J. !. Primo

'I" I
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'. - Â Sulca tem três lín­
ruas oficiais - a trancêsa
a alemã e a italiana.

FARRAPOS � Florlanópoli., t· de Ar��!_�. 1�47 - Palila !

Seoção Cultural

- éa.1cula· se ..ue nos Est&­
doS unidos da Amérlce do Norte,
lio falados móliS de 1.600 ídío-

Direção de Joeir. Silvão 'ilhe
-=------

� ,

--

Galeeía Cultural

�lngUCitS '" I. Álvarel de Azev-ele
�

, I �'iriu.l AIvarei d. Aze.ed, l
- A�eende a 3:424 o nume- notáv.,d poeta brasileiro. naS��.

ri de línguas e dialetos que ae em S. Paulo a 12 de Se'lembro d.
falam .0 mundo.

" 1831 e morreu a 25 de Abril de
-

'1852. Éra 'filho de Ineelo Mm-
- De todilS as linlUas vívas nuel Alvares de Azevedo e de

• chínêsa é e-mais anUia. D Maria. Lutza Silveira da:Mot.
!fi, ta Azeveda. N .scído na alvo ..

- O hebraíce é a mais anU,a rada do romantismo, nessa ele­
das -Itnguas que se escrevem. ríuade viveu 05 seus dias breves

Aos dezeseís liDOS concluiu o

curso de humantdad 's, matricu­
lando-se na 'a.cuIdade de Di·
reíto. Doentio. melancólico co­
mo Musset, tmpeesslcnaae pe­
res grandes poétíiS, então em

vo�a, e�qmbuido de leituras elas
sless, foi na Poesia um revo­
Iue'onárío. O seu verao não é
uma plang8ncia vaga - é uma

queixe sentida, um apelo à ví­
da. que ele sentia fugir lhe.
Entre os seus poemas. além

da «Lira dos viilte anos», 'dEd"
xou O poéia outras compoeíçees
como «Noites ns taveu'a»;, "Ma"
cário», Irazmentos dramáticos e

ímeressses de leitura.
Álvares d. Azevedo é patro­

no da cadeíra numero 2 da Aoa

demia Brasileira de Letras.

ma•.
•

- No Brasil, o intelectual behí
ano Egas Moniz Barreto de A·
ragão eonheeís bem. 16 línguas.
,

- O polonês' ar. Lázaro Lu­
dovíco Zamenhotí serviu-se de

"'JIIH'üS de dez Idícmas para orga­
niJiilr a língua Esperant•.

MIl

- EXistiu em Alemburg, na

AIAmanha, um Drofells�r que fa­
lava perteíumente 1. llnguae.

Cardeal italiano MeIIO­
fanta cOilheda t14lin�uas e dta­
letos, sendo que, 50 delas, per·
leittlmentl bem,

Leia sempre:
"O ESTJ..DO·

o mais antigo e c;onceituitl.·
I .

jiál'io Catarinenli.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FARRAPOS, - Flor!a1íóe:?!.!.�f.J.��,� AgO!�i de 1 �4'1 - p�.�,!.:� 3
-�-�

-

�OSAICO
Nuvem de DIscos I TROVA':J

Ontem vi deis nem- r:d s.

Que cousa. de díven'. !
Tão tolos '" Tão eU.e" ,o ..

DeU-Ole veatade de rir , ..

De 'toda parte deste mundo!
caduco, an.mclam o spareclmen I

to de mí. terí sos discos, pr3tolll
e níres V »sdcres. IÃ:é JHlUi na nossa «beHssi
mil» e .pítai, andaram vendo es­

te€! �H1;. .mãtic s díse '

s.

ESS:i é boa Prtmeíro apare­
eem os célebres «rubsrões-,
1--;15 em seguida 0.3 gat'.l.Ohotoll
e agnr,,,, Os discos

E cepors < inda dísem que o - leu ídtota, e tã pu sco
�L l 10 ' ão

.

evolui. um par Je jreias e V cê mI. IL
4 li, qu lfle que vi Oi tnexptí-] uma mela azul e o. t"à an B,,,h

ce is dLcJ!5.S1 ,- «ousse» que _ D6S'_ ulpe, patrão m S,
V PI, ue cer ,;.: dia, mais ou tro par que está la demro IOIlíJ II

mIl., . PHlu.S 13 horas; caminha- é 6Eisirnl ...

,_., s�� pall'.€! tu s da cidade
qu td_ ouvi alguém cantanéo: Aquela mulher conse .

« orta ab,:r.a"." tã b d. d
.

,-'

Só podia s-r um disco Olhei vava aQ em a tü: e, (li
erma, N "da. nunca' a mudava.

É ,._ u n disco sim. Mas um
di c do Vice· te Celestino que
�"" v 08 cGuafujá •.
Que sust I .vel ..

Ioeíra sllvão Filho

Que euntraste tem a se-re !
No mundo, que íng1'iltu hd'l !
- A Vida onorsndo a M g',,€

E a Mode rindo da Vi "1.-.

Adelmar T. v ses

- Você é sullsta ?
- Sou.
- Ondo naseeu ?
- No sul d• .- &8rá.

- PUS muito sal na so- x x x

í)a, queríro ?
Faça SUaS eompres p lo

- N ao, a »or. O que vo eístema Credlãrlo
cê pô:> f '1 pouca sopa nó

KNOT..al.
lIb..... ..' .... "' ....� ....__ '__rI'W .-._., __ ,...., ..."._ .. ,.-..._�._ '''r_'� 1'G:t."

Escolha o r: elog«. de sua preferenc'a, aprovei ..
tando as vantagens que lhe oferece' a

Relcjoaria .Gomes
Rua João I>jnto 25

,. ,
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FARRA,POS -- f"lorlil!1ópolis, 1- de. Agosto dlt ·.t\'d.'" r,:Y'.i'1a 1
--- .. _�-

�--- ..

-"Q�;---S-;ib�-- ... ,
--_

�i�� �:p��
. , Ru: BtH'J.to G�H �1'0' _. liTeodora, mulher do nn DIRETOR:

.

serador J U�uma,' o, era l.ã,Q Paalo Silveka
tílha de um guarda de a- REDATOR:

aímai.. Carlos C. Pereira Fw...
S.e�o EsportiYa:

Joãijl Lttiz F. de X&l<t

Fpoli.
o 'S anamítas tanto ho-
mens GJ)fno mulheres, u- _,. _

iam cabelos compridos c
arrumados em Tolo 50·
nre a nuca, sendo aí onde
guardam o dinheiro. Os
homens levam enfiando
ness·õ rolo o cacnimbo
que ' sam para rumar,

QUADR,AS
9 sonho que a gente tece
E CO'.l' o as ondas d '. mar:
Imenso Quando aparece,
Destas-se em neda ao eh "gar

Os meus olhos de chorar
FÃzAram CÓVãS no chão
O� meus: choram Pelos teus.
Os teu, per quem chorarão?

Ha muita felicidade
Com, as roseíra glorLS8$�
Espinhos em QuaDtid�de,
501> um punha"O d6 rosas,

---.,.�...._-- ..,--_ .._._-----

:::Xlt

�t'.m'JA."":.. .:�,� II, _:.- .. _._�---�� _._

A mulher -Espere, voes 11'.­
ceu a coroa pela roda

__ ..... , .......... -_.M' .. �._...._ ..._. .. _

*AS RESPOSTA.S !'ara. sp,�çíl.,
«P'�"se·Temp »( anedotas d " clí

! che) deverão ser enviad.as.ato
lo dia 15 do cerrente

Constitua um fundo de reserva para o futuro
.. ····-..

-·----ãdqúirlndõ-ü-m titulo da

�Ia JDt?rnan�ftal C�DllaliZa[ã�
lltlspettrias e 8ii�t.i em todo E,�do
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FARRA.POS ,- Florianópolis, t· de.���_�to d. 1'''1- Pagií'ut 5
.

\ Notas Bibliogréficas
Livres NOVOi Pilra a Biblio-

teca Pública,
* Entre multes Uvr.S novo.

ehegadoe pari ii Bibliot'C�l pú:
blíca, destaes-se 11m: «Escolhi
a Liberdade" de Víctor Krav
chenke, editadt> pela «A Noite".
O livro de Keavchenko é um
ótimo dccumeato pera a crise

. que atualmente praoeuPa o mUIl

ReSposta. do número aaterior: do. Krarchenko relata nele. o
.

-

"- ....,.._.
_.

que é realmeuse a Russia IO-Do' 1",St: viét;CB. É a i'alavra de um rus-1- ( c): R.p�ee.nSãO. se exeomunlsta que desprezou2 - ( b �: B:õsIlell'o. (a�eunha seu governo :iitatoriaI pelo livredada aos ítalíanos de mínas). e democrático loverno di Amá.
DRS charadal: rica.

é '-.Ii.!-mão; oi _ Ca-sa 5.,-
Cor-tez; 6 _:_ Oa-na. .

'Pãss�· Tempo-apiêiê[\t�� . -�
:

QUAL Á PIADA�PARA
ESTE-CUCHE" .I,

* «A FEB pelo seu cOID�n·
dan�.
i est� o titulo do v;jli;)s'� vo­

lume que a Bíblioté a eenprou.
«A FEB" é eseríto oelo Gene"

ral Mascarenhas de M(,rais, " bra
vo chefe de Força EXI"i'dicio­
nãría Brasileira. Neste livro, o
Oál. Mascaren.!:!.. relata toda a
odisseia da FEB nOI eampos d.
luta, descrevendo minuciosa­
mente auxiliado por ml.QPa8 eom­
preensívets, Oi eplsódlos da ár­
dua cilmp'Dlla dos val.roso.
tipracinhlIslO
«A FEB» nao deixa de Ser

um valiolo documento para a
nosla Hi�t6ria .

•, no '80S leitores podem e

,devem colaborar neste jornal.
•

í

ztnbo.
,

.'liIpondam em um 'papel, sem I Aceitamos qualquer espécieletra legível o S9U nome e ii u- de colabceação, anedotas, COIl­
nedots e lOS envie pBl. COrreto tos, ;,rtigos. desde �ue não
à. rua Aaita oaribaldi _- 28 sejam .ellftasiadG extenso ••

.,

..�
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Florianópolis, l' de Agosto de 1947
--------------------�

N�� _�§'=O��-!Farrapadas >João Luis F. de Mello
-.-

�I"' •. '�.. _A "' __ .. _ �_ ��"'__ ,__ _.__
·_

"

Correrão no Brasil os
maiores volantes do

MUNDO

Por: Joeirá Silvio Filho .,

Notícias Internacionais
�a Iaglaeerra - Notícla-se

Segundo noticiam os [ornais ,que o famoso jogador Pé d� Ao
tio Rio. em Fevereiro de 1948 jo, numa p�rlida de futebol, deu
terá lugar em Interlagos, S. Pau um chute tá J espetacular, que
lo, o grande prémio automobt- n bola quebrou a trave e voltou
lístíca «Brastl». onde disputa- contra os jogadores que se a­

rio 0$ maiores volantes dojmun chavam reuatd=s, matando-os.
do, como ,sejam os ítalíancs, A bola L,i bsstante apliudida.
Varzí, Navolarí. Vtlcrezí, e bem
·aS_im o francês Wimilep atual­
mente o campcao do mundo.
correrão nessa prevs diversos
volantes brasilelros, entre eles
o grande Az Chico Landí, bi
campeão brasileiro de antomo­
btlísmo, ven ceuor de! última
prova internacional realtsadc
na GaveaOs meios automnbí­
lísücos.de Rio e S. Pàulo aguar­
elam com muito interesse a rea­

lizaçãO des�la prova.

00 E E.U.l} - Um Interes­
santa fato Se deu no (irl:) Ti­
jolo Quente,

O artista «Istüpídoslnho», tre­
pou numa vara tio alta, mas til

'

alta que dentro en pouco o tín­
nham perdido da. vísta, Horas
depois vinha um bílhettnh- com
os, seguintes dízeres: «Resolvi
ficar aqui pelo céu mesmo.

Antas, porém, ,uew IlTisar ao

patrão que ele é um» perfeita
cavaliadlli'a. (ess ) IstupidozinllG

o Botaf.ogo Campeêo do De pcntura! - Morreu o sá­Torneio Inicio Carioca bio Jusquím Pestana logo qUQ
Teva lugar domingo último no

'I
Viu a IO�fa salvar-se dum lneendíe

Estadio do Vasco da Game,S Ja -.--------. - ..�

nuã�i{l,� no �io. de J.a�eiro,d .des! Botafogo·� :R., seguida a olaria
PU!ei do -r.meIO rmcro Carica, I E. c., que ImpreSsionou. bastall"

"" YeIJCedOI'� a eqillpe dO! t�����:!�:'�:.+:t.i;�::���.
-
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